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RESUMO 

 

GOETZ, Kerolin Frison. Visitantes florais e dispersão de Symplocos uniflora (Pohl) Benth. 
(Symplocaceae) em três Unidades de Conservação do Rio Grande do Sul. 2024. 46 f. Dissertação 
(Mestre em Ciências Ambientais) - Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 2024 

Symplocos é um gênero da família Symplocaceae com 318 espécies, sendo 45 espécies conhecidas 
atualmente no Brasil, uma delas é Symplocos uniflora. S. uniflora é uma espécie arbórea, nativa 
do Brasil com ocorrência do Sul e Sudeste,  nos biomas Cerrado e Mata Atlântica. São descritos 
na literatura atualmente dois gêneros de abelhas como polinizadores, Trigona e Melipona, e como 
dispersores são descritos dois mamíferos arborícolas, Didelphis aurita e Guerlinguetus ingrami. 
Este estudo teve como objetivo analisar fenologia e morfologia de Symplocos uniflora, 
complementar dados sobre polinização e identificar espécies de aves que se alimentam e 
dispersam os frutos, preenchendo uma importante lacuna de informação sobre a interação das 
aves com a espécie, principalmente para o Rio Grande do Sul. O estudo foi realizado em três 
Unidades de Conservação do Rio Grande do Sul, sendo elas Estação Ecológica Aracuri-
Esmeralda, localizada no nordeste do Estado e Floresta Nacional de Passo Fundo e Reserva 
Particular do Patrimônio Nacional Universidade de Passo Fundo, localizadas no norte do Estado, 
onde foram selecionados três indivíduos de S. uniflora por área de estudo. Os estudos relacionados 
à polinização apresentaram um total de 599 indivíduos de visitantes florais distribuídos em 18 
espécies, sendo Hymenoptera e Lepdoptera as ordens com maior número de espécies, sendo Apis 
mellifera o visitante mais representativo com 433 visitas. A riqueza e abundância de espécies não 
variou significativamente entre as áreas estudadas. Em relação à dispersão de sementes, foram 
observadas quatro espécies se alimentando dos frutos, sendo elas Turdus rufiventris (Sabiá-
laranjeira), Turdus subalaris (Sabiá-ferreiro), Zonotrichia capensis (Tico-tico) e Sus scrofa 
(Javali), sendo amostrados apenas na Esec Aracuri-Esmeralda. Os resultados obtidos durante o 
estudo demonstram que a Apis mellifera é um potencial polinizador efetivo para S. uniflora, além 
das espécies de polinizadores já conhecidos; em relação a dispersão, as espécies de Turdus são 
dispersores efetivos para S. uniflora. 

Palavras-chave: 1. Fenologia reprodutiva. 2. Frugivoria. 3. Hymenoptera. 4. Ornitocoria. 
5. Polinização.



 

 

ABSTRACT 

 

GOETZ, Kerolin Frison. Floral visitors and dispersal of Simplocos uniflora (Pohl) Benth. 
(Symplocaceae) in three Conservation Units in Rio Grande do Sul. 2024. 46 f. Dissertation 
(Masters in Environmental Science) - University of  Passo Fundo, Passo Fundo, 2024. 

Symplocos is a genus in Symplocaceae family with 318 species, which 45 of these are currently 
known in Brazil, one of them is Symplocos uniflora. S. uniflora is an arboreal species, 
native to Brazil. S. uniflora is a arboreal/shrub species, native in Brazil, occurring in the South 
and Southeast, in Cerrado and Atlantic Forest biomes. Two genus of bees are currently described 
in the literature as pollinators, Trigona e Melipona, and two arboreal mammals, Didelphis aurita 
e o Guerlinguetus ingrami, are described as dispersers. This study aimed to analyze the phenology 
and morphology of Symplocos uniflora, complement data on pollination and identify species of 
birds that feed and disperse the fruit, fill in an important gap of information of the interaction of 
birds with this specie, mainly for Rio Grande do Sul. The study was carried out in three 
Conservation Units in Rio Grande do Sul, called the Aracuri-Esmeralda Ecological Station, 
located in the northeast of the State and Passo Fundo National Forest e the Private National 
Heritage Reserve University of Passo Fundo, located in the north of the State, where three S. 
uniflora plants were selected per study area. Studies related to pollination presented a total of 599 
floral visitors distributed in 18 species, which Hymenoptera e Lepdoptera are the orders with the 
largest number of species, and Apis mellifera is the most representative visitor with 433 visits. 
The richness and abundance of species did not vary significantly between the areas studied. 
Regarding dispersal of seeds, four species were observed feeding on the fruits, Turdus rufiventris 
(Rufous-bellied Thrush), Turdus subalaris (Eastern Slaty Thrush), Zonotrichia capensis (Rufous-
collared Sparrow) and Sus scrofa (Wild boar), being sampled only in the Esec Aracuri-Esmeralda. 
The results obtained during the study shows that Apis mellifera is a potential pollinator for S. 
uniflora, in addition to the already known pollinator species; in relation to dispersal, Turdus 
species are effective dispersers for S. uniflora. 

Key words: 1. Frugivory. 2. Hymenoptera. 3. Ornithochory. 4. Pollination. 5. Reproductive 
Phenology. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 Symplocos uniflora (Pohl) Benth.  

Symplocaceae é uma família botânica constituída de apenas dois gêneros 

Cordyloblaste Hensch. ex Moritzi, e Symplocos Jacq. com cerca de 318 espécies que se 

distribuem em regiões tropicais e subtropicais (FRITSCH et al. 2008; KELLY et al. 2016; 

REBOUÇAS et al. 2020). 

Com ocorrência no Brasil, são conhecidas 45 espécies de Symplocos, 34 delas 

endêmicas, encontradas em todos os domínios fitogeográficos (Flora do Brasil, 2020). Se 

caracterizam como subarbustos, arbustos ou árvores, folhas simples membranáceas, 

cartáceas ou coriáceas, espiraladas a dísticas, tricomas simples ou ausentes, flores 

actinomorfas, ovário ínfero ou semi-ínfero, fruto drupa e coroado pelo cálice persistente 

(FRITSCH et al. 2008; KELLY et al. 2016; REBOUÇAS et al. 2020; Flora do Brasil, 

2020). 

Muitas espécies do gênero Symplocos são conhecidas por apresentarem 

compostos químicos, muitos deles podem ser utilizados no tratamento de doenças. Os 

compostos variam entre terpenoides, flavonoides, ligninas, fenóis, esteroides, alcaloides, 

iridoides entre outros (BADONI et al. 2010). Tendo valores medicinais tradicionais para 

tratamento de diarréias, disenterias, doenças nos olhos, gengivite, desordens uterinas, 

úlceras, malária, enterites (BADONI et al. 2010). Além de usos medicinais, os compostos 

químicos encontrados nas plantas podem estar envolvidos com as síndromes de 

polinização e dispersão de sementes. Sendo que muitas espécies utilizam esses compostos 

para atrair ou afastar os animais (PINTO-ZEVALLOS et al. 2013). Foi encontrado para 
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a espécie Symplocos uniflora um flavonol glicosídeo chamado de simplocosídeo 

(TSCHESCHE, BRAUN, SASSEN, 1980).  

Symplocos uniflora (Pohl) Benth. é uma espécie arbórea, nativa do Brasil com 

ocorrência registrada no Sul e Sudeste, nos estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Minas Gerais e São Paulo, nos biomas Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (Flora 

do Brasil, 2020), considerada uma espécie pioneira na regeneração de áreas degradadas 

(LORENZI, 2009). Conhecida por diversos nomes comuns dependendo da região 

encontrada. No Sul do Brasil conhecida como beira-mato-da-flor-branca, cangalha, 

cajuína, caúna-do-mato, cinzeira, coana, congonha, congonha-miúda, jasmim-do-mato, 

laranjinha-do-mato, maria-mole, pau-cangalha, sete-sangrias e sete-sangrias-do-banhado 

(Flora do Brasil, 2020). 

Árvore de porte médio, chegando a medir dez metros de altura com tronco reto, 

geralmente com fuste curto, a casca é lisa e cinza com descamação não característica 

(CARVALHO, 2006). Sua floração varia de acordo com o local de ocorrência, de 

setembro a janeiro no Paraná, de novembro a abril em São Paulo e Minas Gerais 

(CARVALHO, 2006), seus frutos são drupas globosas ou elipsóides com polpa suculenta 

(LORENZI, 2009). 

1.2 Polinização e Dispersão 

A polinização é uma reprodução do tipo sexuada que consiste na transferência de 

pólen de uma antera para o estigma. A partir dessa transferência,  um tubo polínico cresce 

até o ovário e fecunda o óvulo (SILINGARDI, 2012). É um dos principais e mais 

importantes serviços ecossistêmicos da natureza; sem a polinização, o número e 

diversidade de espécies vegetais seria consideravelmente menor do que conhecemos hoje 

(SILINGARDI, 2012). A polinização pode ocorrer de diversas formas, sendo elas mais 

ou menos efetivas. As formas de polinização abióticas, possuem uma maior aleatoriedade, 
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como caso de anemofilia, polinização pelo vento, geralmente plantas polinizadas pelo 

vento, precisam produzir uma quantidade maior de pólen (DEL-CLARO, 2012). Já para 

a polinização biótica, aquela realizada por outro ser vivo, possui uma especificidade 

maior entre planta e polinizador, dependendo de vários fatores para que a polinização 

ocorra de forma eficaz (DEL-CLARO, 2012). A atração desses agentes polinizadores nos 

vegetais se dá por benefício próprio, já que conseguem retirar da flor substâncias como 

néctar, pólen, óleos, perfumes e resinas. Dessa forma, essa relação harmônica, chamada 

de mutualística, é construída e resulta na perpetuação das espécies vegetais 

(SILINGARDI, 2012). Segundo FAO (2004) aproximadamente 73% das espécies 

vegetais são polinizadas por espécies de abelhas, 19% por moscas, 6,5% por morcegos, 

5% vespas, 5% besouros, 4% aves e 4% borboletas e mariposas. 

 Dentre os processos de dispersão de sementes pode-se citar autocoria, onde a 

própria planta possui mecanismos de impulsionar seus frutos e sementes, anemocoria 

onde os frutos são dispersados pelo vento e zoocoria que possui o auxílio de animais para 

carregar os diásporos (DEL-CLARO, 2012). Um dos fatores que torna a dispersão de 

sementes necessária, além da perpetuação das espécies vegetais, é a conservação e 

recuperação de áreas degradadas, neste caso aves e grandes frugívoros desempenham um 

papel essencial, podendo dispersar as sementes distantes da planta mãe e alcançando 

lugares estratégicos para o desenvolvimento da mesma (PIZO, 2012). Segundo Almeida-

Neto et al. (2008) entre 45 a 90% das espécies arbóreas da Mata Atlântica dependem de 

vertebrados para dispersão de suas sementes, sendo o grupo das aves dispersores 

exclusivos de cerca de 51% destas espécies.  

Para S. uniflora, trabalhos voltados a sua fenologia, morfologia, polinizadores e 

dispersores apresentam lacunas relacionadas a sua biologia reprodutiva. Desta forma, 

buscamos comlementar os dados relacinados a biologia reprodutiva de S. uniflora em três 

Unidades de Conservação no estado do Rio Grande do Sul; (I) analisar a fenologia das 

flores da S. uniflora e identificar se existe um padrão entre as áreas; (II) complementar 
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dados relacionados a polinização para a espécie (III) identificar as espécies de aves que 

se alimentam dos frutos de S. uniflora caracterizando a visita em seus aspectos 

quantitativos e qualitativos, destacando as espécies potencialmente dispersoras das 

sementes da planta; (IV) identificar outros possíveis grupos animais que se alimentam 

dos frutos de S.uniflora; (V) comparar se existem diferenças entre interações animal-

planta nas diferentes áreas de estudo. 
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2 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em relação aos visitantes florais e polinização, Apis mellifera foi o visitante floral 

mais expressivo e consequentemente um potencial polinizador efetivo além das espécies 

de polinizadores já conhecidos para S. uniflora. Porém, seriam necessários estudos 

relacionados ao sistema reprodutivo da espécie, para complementar os dados obtidos 

durante o estudo. 

 Quanto à dispersão, além das espécies observadas durante o período do estudo, 

existe a possibilidade de outras espécies de aves e outros grupos animais dispersarem a 

espécie, já que S. uniflora possui ampla distribuição, tanto nas áreas de estudo quanto no 

Rio Grande do Sul. Por isso, existe ainda espaço para estudos futuros em relação a 

dispersão da espécie. 



 

 

 
 
 
 
 
 

 


